
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Emanuel de Mattos

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			e-ISBN 978-65-254-3672-2

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			Sentado em minha janela 

			Sentado em minha janela

			Apenas olhando para a chuva

			Sentado em minha janela

			Apenas olhando para a chuva.

			Eu pude ter uma certa ciência

			Que nada é tão fácil como parece 

			Que na vida existem altos e baixos

			Mas e quando persistimos em ficar para baixo?

			Querida, diga-me todas as suas incertezas

			Para que possamos achar uma solução

			Que não pareça tão autodestrutiva

			E que traga alguma razão. 

			Até quando não saberemos responder 

			Todas as incógnitas das nossas vidas?

			É como se fosse difícil achar uma solução

			Que esteja de acordo com o coração. 

		


		
			Sozinho por anseio 

			Sozinho, eu anseio estar 

			Mas não por algum motivo

			Que seja aparente 

			Apenas para me sentir vivo.

			Sozinho em minha casa

			Junto a um velho livro empoeirado

			Eu estou à espera de algo 

			Que volte a me motivar.

			Agradecendo o que já passou 

			Buscando entender o presente

			Para realizar algo no futuro

			Que possa me proporcionar gratidão.

			Mas não por algo que passou

			Mas sim por algo que farei 

			Que ainda não sei

			Mas que possa se tornar verdade.

		


		
			Pensamento indesejado

			Mas se esse pensamento

			Voltar a me atormentar? 

			O que deverei fazer 

			Para sustentar o bem-estar?

			Às vezes acho que tudo é pesado

			Que meus erros ditam quem sou

			Mas quando isso começou 

			A ser uma verdade absoluta? 

			Todas as mentiras contadas 

			Todas as promessas descumpridas

			Um único caminho, uma única verdade

			Para essa absurda infelicidade.

			Vivendo, sobrevivendo ao terror

			De tentar amar alguém...

			Para me entregar por completo

			E poder me orgulhar de quem sou.

		


		
			Lembranças 

			Lembro-me da vez 

			Que tudo fazia sentido...

			Nem mesmo o abstrato

			Era capaz de me abalar.

			Mas o que está acontecendo?

			Sinto que estou saindo do controle

			O abstrato agora me assusta

			E o medo é cada vez mais real.

			Talvez seja tudo para um futuro

			Na qual eu ainda estou escrevendo

			Para pôr em xeque minha existência

			Tão pouco questionada.

		


		
			Alienado 

			Quando eu era alienado

			Todas as coisas eram boas

			Eu não tinha uma opinião

			E tudo me fazia bem.

			Agora que estou pensando

			Me sinto um pouco fora de mim

			Como se nada mais fizesse sentido...

			No fim acho que não é tão bom assim.

			Quando eu era um alienado

			Não importava o que eu fazia 

			Sempre me sentia amado.

			Mas e agora que as coisas não fazem sentido



OEBPS/image/cover.jpg
EMANUEL D MATICS





OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


